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Orgam noU.cioso -, .~ 

- ANNO l: ll · lTAfAHV - DOming~ . . 14 de Abril ' de isi2~ -& ,DÉ S. CMHAIINA ·II· .!W 8 

--:_ ,_ . _. _. _ .-:- _ _.:.....-__ ; -0_- ___ ...... _ . _ .--.,;.._--:-- _ ' ...;.....-_____ .__---:__ ___ o~_ _ 

I!: 'x P.ED IR .N T 'E': ' .Konder; co~ardcs, COla0 gJ-podemps . esperar ~elie insii~ 
'roda a éOl're:~ponrlellc'ia de ' ralrncnte . !lão os assassinos, ça: po'rJanto façamol-a, cor- · 

" vlJrá sé" d~ri.qida a M('TIO/ll auseiltaram.se, confiando no .-rendo com o jtiií·; que é.uma [, F. de ' MirandlC, ' ' .' futuro,o ' ~sqÍlec,jmc.nto do~ affrontaJ~umilha!1te pal'arrós, ., , 
: A CCI~àa·se .. ~rtig~s .dli e~l(a- factos,-Estão .ilIudidos, . to- . pois hãO. tcrn'o cm ·ass~gIlI,Il.r 
lJoração desde .'f/li;!'. sêj.am fir · da a. dô.r fazgcmerj . al.glt- ser elle um. 'individuo tõr:pe. 

, !I~doll.i)el.:;s, seus · t espo'nsa· . mas porem excedem' à ca- dado a 'praticá dea.:ctos Sl.'- · ­

'.". · t>eis, . . ". pacid~dc soffrcdol'a do p~- eretos 'que a decencia .man- · 
.' A ' ,'edacçàO: n'ilO ,I>ssúmini den te e lhe.arrancam gritO!! da 'calar, . 
$enhuma. ,respollsàh ilidade p e· ·de. cortar o . coração, nãh A 'qu'erri como' eu . cOrihc· . 

. lo!ine{jirtnrilles. · tanto pela dnre~á: ~o gOlp~, . (Ie , ~ ' mi~ha têrra, rtão -, é . 
:::,~, • _. '. !TIas pela .. sensIJHbdade d;o precIso .tbzcr ,a magua . que.. 

:;...; .. ··- XFist-eJ. - ,:,--.d.l.~.~lQ lewtdo, ' !1ssim foi , ;a, nos · ato~.alma"ew I 
· . , ' n(!ssa. ·... '. Ia~e · do . ~~lt~penlIlO · de ' tor­. i.>­

'~Pes~dà. · ri~vc~ de tristeza~Fa, o povo itajahyensé, mos como juiz da: comarca ' 
e,nsombra ' ag'o~'~ . ~ f.a.rie· ri- em.fim os catharinenses, · .it ~ um homem a quem. os.ebriofl, 

· i<otiha do noss!>It~iahy. Esc dignad'o8 hão dcreagir con~ larapios e .vagahundos ·olham . ..... 
cure~eu~lhc, .o TostÓ .1\ ' do19- ' tm 9_S :,tutores de- sens males.~ coni. dcsprezo" ridicularisttn· . 

· rosa· trajedia de 20 de fe,- Jaze,-gdo jn!itiçá, :com . s.u ~s· do~o . q:uáJl.do passa. , . " :­
, vereiro,--a qual- I!i\Q é dada proprias mãos" mónn~I1te~lii, H'eã"o Ijufficient.e Ílara .. 

a umape.nna.déscrevcr, VO!S .qu~n~o o ~~L Vidal, .pr6te~c·. 8e~vªliar da Ímmensidadc ' ; ' . 
'<,- . '. f$e não ell?ontra .nogl.osano o ]ll'dlgnO!Ulz., ~8seg~ran(19- . d.ovexal;ne :que. e~negre;ee a .;'. 

".'.da , ossa bngna palavras:que.. lhe tqdo o apolO, . dl~endo- . cI.âad~ das plamcJ,!:!s flonda:s, .. 
'. . traduzam a: IlQssadô·r . .0 ali ':' lho" j)lI, occasião do seu rc- tão risonha; ' tão ' calma, tão ' 
.·' tor ,Ain.Ci'ic() NÚlle~,vulgo grcsso 'a esta cidatle as s - ainiga .de' festas it,timas, êxc' I, 

. . "bâhlaJPnho, "aportou ' em S, guintes pala'Vz:a~~ ' ".vá, . di ~- Jlan~ivas, e~· que , todos se 
rir--""----~~~MJl.~. lIl.;l, COmA "esl! ." onha d' , ' '. ' :" ." ' { - '. '. aSSCll ~ prc­

. , de an:iha:ção .q!leos :. pam- . (}isofô .enviar-lhe-ei todo l<r concéi'to1( di veriia~~8e, . na . 
, peiros do lSul"jmpeHem pára fQgiriWn:to jnclu~ive o. com- maill franca da~ alegrias. · 
. a.s nOS8.aa;1i!.ge.s, ão salJeJ)- mano.ante, -.afim de .d'erendel- Agora, Il-i dt;> ltajahy! ·Jit- : ... " 
..' 40 ' .lJ:ÓS d' onde' '' ~lIas vêm. ·.o"" ~rrisic! Si .SUa exilo qlii- mais 'hav.erá. nas sIias festa.s · .... ;, .' 

:,. ...E para rnR.ior v:~rgo~a . no!\-- zesse, já tinha PQsto em cfis-. aqueUa .palpitação .de ':con" 
.' sa ' temc.t;>mQ ç4mpllues :dois ponibi)íd.ade; não ~ o faz pc*~ .tentamenti>, bail:llldó nOS .<O '• 1 

. ...... .. . ' . rniséra.veisitaíàb.y~.n$es, .qu e qu~ . é,' má,9 e pcr':v~rso, . ?~~Rlhos d~ .. s~u~.Iilhosj~orq~H>., : 
':':deram a; bofetadl!o' no povo,. paz d-aS1neSlfias ..V101enCl~s desc.onüado:s,lembrar-se~hao ; ... 

'-:, comO: o ga~o 8;' f~ula, .es; dO 'bahialünh o, .... . datrajediade · 20 .· d~ · feve- ';. 
;1' 

,condendo ásro~os., p9llcto"se, .. Si não .me talhaamemo,- reír~. , ..... . 
~ . 

em , ~gtiida; ·a9 . fresco, I~to ' da es-ta'Yaell eniLiges, Tal, irli.. ra.pi.4a~ lin~:t~" \','.' 
de nada J~eª ':v:a1e: ,pódel~ ' qllan.ào (> . cc!. Vidal . ágar- · ~ crudelissn~a .rc.alid.ll-de' da 

.~ · abal1!.r,e~ . parl\. : ~ : .Ibo, até'. randri uma v,erg!losta bateu :mtolera.velsltuaçao em que 
. p~r.?'· o, tnfern9, .8.; ..il08sa ~al-' cruehrientc. D'ul)1 -i-apaz 1i.l- !lOS .. a~halJlos...; .'. .';' ..' ..1:,.....· 
·dlçao h.a . pe , perseg-uil~Q8 ' .défésojpor ter escripto ')lrill\S .. PEDROJ;>AULO. ,---,~-+.__..,,;.. 

. como... il;O' ' lepros.o . AJllenço ·~nno.cente8 ' liÍlhás li. 'éercade . - ". . :rc~ .. '" 

.:i..".....,.N\lllf!I!;·,,: ... .".~.,;~".~;:...~,;:; .. . ,..,,,.::. ,, ; s;·::~~ ·. . . . I' . •. .,De. blnocJlI~~ ... 
" . ,-- .. :Eugen~~' Jrliiller·~é·.;.t\.d~lph.o .... ,"Por isso pen~.o "que " ~ão . 'Qu~ a,niaris·slm.âs ··consid'e- . ;­

, . ~ .. '. " _."' . .... . '.' 
. ,.I' ~ .~ ~~ .::. ,:;" 
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til.l :ôPl'. ' rpl'lll1t.n.s .' VE' I'g'('nhas" ICOi;1jl'ara~-~ á mp~\~lil i.na qllei!t~I,: ' v;endo; ~.S melh9re~ po~. 

V f, , · ~:a.s, lnfaiiüatl, II OS .!,ugg(\-' mel't';ldeIH .o cvrl',o l' as gta-I,Il I~~ .Qes d~. ("8 t~do,, g~lgada8 


. re : ú.· pennl.l. ·0 .' ~speilta('1l19 ~.as ,par\l... yi,vcl'; : il!l~im ~lIei.F~r. b,a~l!\o11os).nd~gno·s cO~Q 

convulso da ' aniuchia da. .80- f6tricQu '" sempre <l 'consClen~ IAmcrwo ,Nl.JJleS e O'~tros., lll- , 

' é1ctl~de itàiltl1ye)lSee de to- t\i,a df.,sde Curi~yba:l~os, OI1deIIMv,ltr.es' , .d~ curnpnr!'m as . 
, do o Estado, ' dlsp.ntava a prun'a,w\ de ?~~ .alta~ . ~IS80~S de· ,que se .,. 

'. . ,', . , .. I' : f ' ,), . d .mcstic.oaos vaquelr.os e I',al- ,acha'O mv;crtIdos. · . '.'l:>atna, eIS, ' alUl Ias, ' ç- '. S ' . 
ve,res para :~om .Qellse:P!lra xéir,osdo ·cel. Albnql1erql1e;no . "'::'" ,' . . AN1'EUfO , . 
c!>m ' o . · pr(j~imoj. : all1izad'e~ intuito ':de 'conseguir, a , pr~~ . " ,,' , 

. f" . : ~.or.ii.o ·de iuiz de scg:I1~.da ·. ' Cf)m~~nttuiios . . .antIgas, .. a·vores .' pcssoa~, " . , . 
:-;a;crifir:iós pecuniâr~os .e po- ehtrànci~, . 'lão, tre~iüa.l'\do' E ·: que .tal ·a ,"EstreUa~, 

, ':líticos, tlldo ' e~qüecido; 'cons~ Cl)1_ pratI~ar a .'guobll,l!;~u~ elegendo o hahianinllo, para 
,purcaçlo pela liMe. de . gal- laçao,~ scmpre ,de t1nmbylo presidente~ . ne&ta' occasí:hf 

" g;í.rCI/l"posjçõ.es;',p,ela· at1eia na, muo, e ~omso ~s lab~os, em .que t(HI\ls o rqi udia i:lI; 
.. ...: .. . du gô?-o de verell! cllrvado$ Rat~!:!fltzend~ a valdade. EI o 'IPor' serell~. o a 1I,tor do baT~ ,:,.1'; . I

'd~ha~xo do' \'ergalho, po. llti- am(>r.. pr~puo do chelcto t lo~ \Jaro esi)illgàr'dealúe.n~o do 
., . cu mIlhares:. de ·· in'divlduos, cal.• obtendo ~l1ltrOCI\ a ·Ico. cartJ.-aval? .. ' .' , ' f 

· - pelo pwrido de v-irla; f~cil cl mar.ca do ltaJah)", , " .:.. "":"'Homem, franqueziIlha I 

11ababesca, como lerão actu~ Terra infelir., tem corn0 franch q1.lem assim procede. 
~ I). lm~nte o~ .:politicos do Es-I eheIe ,~m corrompi,do, '~~, e bem s~ pode ~assemelJlàr a . / . 
. ta,do, . . ..' .', . ,C!>mO}UIZ UrrlI).SSlt$SlllO jr~C um ·ii1dividuo ,que n/um in-.. 
-< ~id:ii ,~alnos, 'ya,I~as; Eu" ICaJCitTãnte : , ' '. Nem sé . dfga 'dinerentis~lOii~rh~ro . e: cr~lCl, ' 

, ~. geUlo ~llIlIer, 'HerClho, Ab- que euéxag.ero,. v\}ndotvdo . zomba . das . ,dores :alh(,l<lS" 

. ..... ~ (lon, Pedro Silya e o_uh'osllatra~é~ das lel~tes negrasldo )l' um : gargalhar boçal e iro ­" 

de ,mãos dad~s ~!l~çao :,.,o, ves~J,mJsmo: N:~o !--:-o rec,en,- Ilico, " '. 
. ': .. 

• ~ . r '.- ~ ('an,'an ~ fr,cl'lco ' d.a aetua-I te e lnf:1mp esplllga~deamien-t ~E'. que as victimas não 

lidade. quaes 'maratonas, c to do P?VO, ·SO?U a guarda !tjvürani~ a Ie)icidadc de ó.u- ~ . ' 

ao rithrri ü: s~nkllar de tubos da poh!)Ja, sob os ' ólhosIdo ~vir, no berço, o ti1intar-dà~ 

sO,nol'oso~, são . pOl}cos osl chefe local, as ol'?,cns J do Imoedas de ouro, Of!1-rlalhar 


! ;: ., .. qlie ,resist~m ás ~1i'S!'I~U~,ÇÕéS ~epr~sen'tl,l llte da Im; '6 lsto da~ ,.tUnie-as d~ opnlencia-:" :. 
'. perfHlas d estes p~htlcos .e ,e, fnsll:'lte att~st~do da rd~- são pOQres-elil,tm!o, , 


l,nagistrad,os, ,só, .pode~do ~t-lg:rada!(aO da l).lstlÇIl. ~ V,oh- . -N!lOj , não é isto ainda, 

' Ironta:l-os .os que, tIverem , L1 C~ ' de n?~sa terra, E o.flue é qrie<este peqll~no grupo que 

C'ar!H~(er de 'rijà :t('mpera ~ ~'mals COl)t,nsta aos ,que aInda ' o- adula, tem ' nece~~idade de ' 

' ('n~seielttia 't~:lII:i linl'pida. ~8.8 ",nllrcr'd'Itt-=n~'-à~-&--a,*-~r~ l 'estar-" sem'Pl'e nas- bôa~ grà---._', 
,.lJlalS ,altas ', 3,S .. m,als halxasl ~lI1:.ado a lemhra~~a d!l}ra~ ças dos ty'p.os celebrtzados ' 

· " ',I~mad ~s 80C1aes! com , ra~'(bs je.dla de 2:0..de, I~vel'.eu,9..' ~I ' p.elos des~tmos que c'Olom. et­
· eXéelJçOCS, o , que·. prcdomma .ver 'lue ·d.l,al,lte : de . dehct!>!? ,tem, ' c;l'a.hi o .agarrÇl.rem-se 
.',. 6:: 3; .. men Ira, :tJ..t." .franrle" ,a' taes, d~l'Imta !I0 ,flomno t l e~1 ,a,o e~"regiIlo de . CurHybano!:! 

.. 	 ,:.}~rePOtêH('!a , e '.'(paixáo~e,~~ ', th~gico;: daglb(Ha . fiH.~t,,?'tq~e, int~liziliellte, n~sia terra, 
.... t1nJ do '. ~ozo,:.,.~qllando D1\1- ',' /ioverno·,' a: qu.cm : d~ du,e.lt0l dlsp,ue je. forças eIllbatadas 

: . '. ,; )}'w,,':", . " . Jllc~m~~ zelar el1l'()m?v~r ~I para, atIrar eIll. quem bem ... . 
, ::. " E o ' resultado. de tndOIf>- tranqutbaad~ ljo: povo; ,At.e . lhe apl>rouver" ". " 

" ' so, ' ~essa : desordc,m ' moral agora, a pro.pmnto ;dess.e v.l.l ," --:,-:-S~ laltlagora é a '<'Es­
;p,1::--~."-o~";"""'-.~ ,' nenus.fa~ <forar .~ nos de.c . attentado" o .e~L .VHI,al ' R?,~ trcUa~ ; tr.atarde erigir uma.. 

.-
. ' 

:. 
,. prime · SRO,. : 's~<la1Ó'6 ' lUOS,: ' nenlnim~ ' oY-ldeuma - b-ahj'aninh-o.~ .........~-'--:,::---,--:---""~-:::--c-C..~esses~ pt' ' esta~tía-ao~ , ""--"'~'~ . 

:, ~ t<irpezl;ts''- pelo go~érrno Vi- : seria. t~Üno.n · (l~&,l!ll. (lesse no- . . ·.,o.-,Não · se aprece,1i. del!1o.". 
". , . ·:.daI :Ramos:""':':que' , começou ' me: ,1,': ,. !em apello pergulltar fl,l . é: eUe ter s~de' de sàngue, '.' i 

' .'.. . ,, ' , ',éomseus:: fi~hos :nos ' ~Q1:deis . iPl~~ é o r~spón~av('l de tu~ .Ma.nda J~go espingardear .0 '",, ' 

.' " . :. '.' " I.' çnlmji)ou até ós:rnats altos dOI.st~. ? . ..1, pO'vó 'c,Jll'omptó .estará tlIda " .' ' 

,-.-',-," ·.~,.~lí ?st?S: da. admjili~.tr~çii~~ ".: :.' F:~r.!io . 'os ., go'v~rnos I.q~e ; .arr~n~aqo; ist~ Ó, pata 01,1 tel-lj. , . 
'. . 	 . ·... ' OhaMi~o : ."gravátéIro n , sempre de~prezaraoos .' dl.s=, sera 'lieçes!lano· q~le.'() nume~ 


: :iiiiz. ArnéricO .NuiH~S, pr.ot~:, tln\liQs ·c(!hterraneo!l .osc(~ae~ 1'0 de ~i:cti~as. seia ávuHad,o, 

.. gj'dodo ,:go:v.erI).o, :. p~demo·s ,,v'i,-vem, e'xilad.os .da terra i lla~ ., ,.... ' EPAr.uN'oNi:>Á$, 


. . ~ ", ~. )':, . ' -''':'. , . ~ . . . '. '.. ...~
 

, .i, 
 '. ' . . 
-, !:.' .... ~ 
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. Tagareilc~8s 'em I!.uas ~zas IIrOI)la.s jnebri~ · esse rll)rsterio suaVe que Mn­
: :'Nào re- autes . . , . deusa ' àS emoções e tão clo­

, .... '.': .p'a;r .as{< A meiga viração da tarde ~ quente nos ' fali nÍJm~ poesia 

'.' 'leitor anii- osculava, ~morosamente, . a espiritU:al, 'onde soluça o.' 


.to:,.-a lJatlh coma verdejante das arvores', amor e.gelne uma saudl).tl e!... " : '~.' 

. ,.reza e m O ,mar, ~o velho' mar, . tão Sonhar, sim, . sonhar eler­
. festas? irado as..vezE\s, ~nha, ,então, . namenie ~ a: vida. de quem : 
',.. ' Não VÍll- de mansInho, espregU1.çaF~se : arria, a ullÍ('a feli<\idád.e de 

· o" sobre as .pr.aias e roch.edo's um coi'açao feliz, .que bem 
. e, . 't como I d

'. <> e60,': oa .evanta!1 o. ao ar mantos de sabe distirrgu:ir: 'si é bella a 
as.tr.o s, o esp?mas clara.s, alvinitentes, illusào, a realidade ,é mais 

·,,_.......ItllIiIllJl!·mar, a ter- em signo de. festiva 'a1lillonça, ainda!·... 
, ra . cobri- Emfim, toda· a. 'natureza Eis, querida, C'OBl~ inter­

ram-se de galas, e-, n'um cou. revestia-se ~e pompas, e {?a- pret? os sanhos--'-~s.sa g:~ze ' 
certo 'intimo, fcstbo, ~xpan- las .. na _ maIS ent~usla.stlca , tran,Sparente, 'tenue como um 
diam-.se em alegrias sineer~s, expançao ~e, alegrJ~~ . , : ,'erysI,al, ' qU'eme vela as noi­
assoCl;ando-se ·'á .nossâ ,satis- Ma~, o~, .tr)t\te.za mf~nd~.;.. I tes .calmas e logQ se esváe 
fação'? • , .' . o', ~UdOlStO du.rou apenas um ' ao p~meirQ beiro d'auróra.. , 

lleco.rd:a-te, .. sem .pensar l~stante~folS? 6,mquanto, '0 . 'Fu!o do sonho. que me,en­
.. as~is~steQ: espe'etl1.eul9 su- dIabo- o b~lllan~~ho, des,rn- tont~ce e, ~a brusa matJnal 

bhJllEi ,da naturezá em galas! (cctou o ltaJaliy, .mdo a Blu- que; ;tremula, ..:esvoaça, meu 
, Imll..-:-gIilasb que' beUa e .Imenau tnma,r ares nas trOJ.Il- f espmto, qual ~omba desp:r-. 'l:- .' 
attr~he~te expa~ç~o ' de en~ bas. . .' ZA'QUEU. ta, esp~h)Ia? ~lstende o voo , 
thusla!,,~o:-o reI das' esp~e-I ' -:-.. . ;1e parte,t~turmando, em ~us~ 
ra!!; . radIante, .magestoso ar-, ~scrlnio .bttcrad.o ~a daUor. :ue teus lalllosJ .· 

.fmueç<>u· aospelagos in§on-/ SONHOS ..·hbarseqmoso ti Hydromel 
,daveisas nuvenS'· négr.aS, id- , F.a'Q.tasÍas ·do eSllirito, re- do~mQ! l... ~ '. . . . ..; 
nistras. que toldavlJ.ln, o azu~ .ereio d'alma os sonhos sãiÍ EIS :porque . a~oro os so;­

. l~no ,. lirmament·o . deno!{sa grimildas de' esperanças que, . nhos, , ~uerüra;porq?-e. és'hl ,nsorihl(.gle.b~ . natal, e, ' alti- se desatam l)a quie'titude ,ao que mos layorcee,. es. tu qllil .'. '. 
. 

·y?, sóbranceiro, .den:nos .uns 'somno .brando · ê leve~répro- nelles . me ,emb~las , c0!ll ·:PlJ.- ..;.:;. . I 
·dras·. olil.rl~s, límpidos; 'felhes .lduZindO ':la .mente de . quoein laVl'~s d~. uncçao, . cheIa!!' ·de· . ,o 

'. que.nos, t~ansport()U.aos fa- o gQslI.: almpressão , ~1!r~dou: ma?~aeeneaJ).to!.~. . .. ' . 
, .. ?lle ... :. · . lrO!i, ~emp~sem que It~- 'l~fI':de uma sandadeou o de- . Sonha~: ,. I!?nh~r etern~~ 

f· J9.h;r:era como que . um ru- selO . ~rdente ·deum . prazer J:Il~~te, a teu Jado,;. é, 'a. prl~ . ' 
MO ,de ,amores :.onde. ÍJ. ' vida: ,alphicionado. '. :.mlCll!- do, meu deselo mfmdo, 

' .. :. 

deslisa placida, 'serena> . ' Aftirmamqueo sonho .é a. por~u~ SI é ~ella, li ,musão; 

· A abobada.celest.e . ni·ca-. !:!liggestã'o do mipiTito, o. ex~ .a realida,de e maIt\amda!.., . 


,',:' mOQ-se.. . a _de .estreUas '..ru- . tasis ' profUl!<lode. 'um Corae A. LEAl.. 


. tilantesj lín~as:.e; ' al~m, ..~~ : ção 'sensiv:e1 gr,ava:n~o ajma~ .' .Andam: 

morada- olymp}cados . deu- g~m qllen'da q-ue 08.o·lh08, . ... ... dizendo' . ... , . 


,J:f;!e'S,.ondt) habItamos e~ie: , 'e,ScaIih!lnd~os:_d' a\.n1a" fora~ qu~o . cel. , ~e Bob~gem, . J , 
~~~ , q~~ .R)hantaS!ICa bus«:,.ar a , reglRo .do Id~aH ... déclar0!l , n.o · ~lo, que só re.: · ...... 

.·.lmagmaçao poética : o-s telll , . Pode bem $erl . . :.. I· gressana.. para o . ,Hajahy;, 
,idealisa,do,aorchestta àivi- ~intarito,. eu creio que o · quaJido ,os ' aniino~ . ~stivelí.- ·.' . 
.nal .8~ :. fez ,ouvir~ desfer.iúdo .sonho .és. supremadelieia sem -rnajs calmos; q.lê si R 
aecordes ~O)iorol?()S'. . do áentimeIÍtohumaIl9.,por- coragem. ' dene fÔT 'igual ,ade, 
. : A. rel.va; o .prado, a selva qúe~ não -raro, 8ubtile /!.creo, um seu 'pare~te que no cer­

' m~eI!te : revé..s,tiram-se de fio ':: : -:-COf1lo ' aurora <i,ue nasce ou é04a L.apa, · '*gjuna occa- .. ' 
· res. mirilosas . " ~ .odorileras> . illusão qJle menté;'nos con~ I\ião ,.do tiroteio, a '. sua au­
. . ()' pa~ijated~.:e~travá, fe8- duz.,a? pa~aiso, das Vf;\utu.c senc~a,;f~fiimente.! serám\r.l- . 

,hram~.nte, h-l}rmOIilOSoS hy,m- . ras, . .1nebrJa.nd.o ~osl.!',almlj. to ' lo~a; . .... '. . . 
nOl!~ , . . .. ' apal~9nad,a!.. ' . . . ,I que "elle ;~nda cav-ando ' .a. 
A.bri~'a m.ati!l~lj tt:a:ii;1-!10S , EJ, tã-o, ,bom s~'nharL .. fruif .cad'eira ,.dE\seriador com .o 

'. , " .': ..... , j 
,; ....• : . I, '. 
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GAZETA Dg ·ITAJAIIY 
~~~--'~~~ ..~~ . ...~~~~~~~~~~~~~~~~~ .... ~~~~

man o, (·o rn ín eft.CTIr!o 'uma in .p NOTICIAS 
di:'l'l pli il :t i' :l.. t" ti.lúia; ·poi s . . " 
'olla de I ;reito <deve 'ser .da- . . Quarta-feirA. .· n.ltima; . rea­
da .a. ·.onO:;; .ôolit.i c·o ·de mai!! .hSO:tH.)~~ . na resldenclIl <;lo 
servi ço" I'rris'licitabilj-dilde; sr, .Joao AbesLopes, o en.­

l~c.e matr~monial d?s~. Ab~ 

'j'tes e!ibÚlo . de saude. 
._ , 

A .~yli1pathj(\a . 8.oci.edade 
dos Atl,.t:;\dorcs.l)ropOrClOnoll, 
hontem.ll.os seus associados 

· t!m ~sp· l.endidobaile. . , 
.qué. ,,(·ri a· QI~ih ,or que se dias PereIra da Silva com .. .. . . ' 

· . Icmbra. .• ,:. d u .·adagio: ·:....não · a.. genti.·1 senhorita ·. C.' arolina · " :. ,- ' 
. , . ' 1 d . Acha-se entre nós ' o sr.." l:Iuha ' (I "a;l.alcU'o· "a em c Clara da ·Silva. Foram I):a- . 

. . ' . , '. . '.' .. Antonio Macedo., · ar,atado· .suá :1:-11 i..(·I\:-I ,,; ; ,' '. . drini.los, da. noi\'a o sr. Jono .. . 
T chefe politieo . da ' Penha.'. qil e ó lJ of<(: /tch ejwsa .c:orn- Bornhausen e sua e~ma.. ~-

,.' . ' l~allh cír" d ~ farra,' do J:>cdri-posa d. . Guiih~rmina UOl1f- .' A .serviç·o ·'da. "Folha do 
··I1.h C( P'é i' ~, diSsera; :: na .capi- .hauscn, .do ·nOIVO o. sr. ~o·ro , Comm.erc~o;da Capifal, acha- . 
· tal' .U<1 ilt1U à ' :cntendm:, ' q.ue Alve~ Lope~ . Ao d~gno Piar se . nesta: cidade. O ' !H. Alfre.~ 

· ' 0 ' lu nig ';, . <-!~ ti1Vi.. reah'rientc, álrne]amo'S um . futuro . n~o- do. dos ' Santos éoclhó. 
.incnrso ' ll.~) ..... ~ t., .- 69, do cod .. oho. . ' . . .. ' 1. .' _. ,a . . 

.. Entre . 'OS ' Rr.s. Eleuthel'iú 
· ~ qt.ie o PedrinhoPépé, ar~ •. Na C()!oruuha t~m apnac ,Moràes ,e Árthur V'alledeu- . 
VOf(Hlc~e Clll' ilültã.o ,de ' Blu~ recido algulls ca.sos ~e ~a- se eu).. dias. dest,l1 ': semanl;\. 
men·al1; .:". '. . · n cclla. . :.. " . '1 uma . grave · desillteligencia, ' 
'. - d~po)s d b " ~smindalo " . - t regultando 'f1'a;i aqiIelledc- ' .'.• 

calar a . vi:ctimª, c-om I O. Estado ~e_S. Paul~", sejarprocedÜrl' contra, .e.ste:.'.: 
Ué contos' de 'reis , publica, na edl<;~o de 3 ao , .... '." . " . 

I . 

.: : ~a8sear, · até co rrente, o segui.nte te legt~~-I . A ·passeio est.ivéram.:nesta . ...... Ima. que lhe f01;3: tmnSIlll~t1- cidad<j OSSTS, Juão .Baycr; 
.... : que '9. aza · Jlegr~. da «ts'- I' do"d~..Beno HOl'lSOnk .,. .1 _ . J~séM,:aria- G,a,I.lyti ? Amer~' 

,. 1rena." é ·uln.negoNa.nj.c . que .. P~s.8Qa.: ~ e respon!S~.?l l l q a . to .ou·nha de lljuc[l.s. . 
,.... ·jtt- foi'(~xp lrlsoda ' mesma; .de 'nlJ. pobucll; do palZ reye­
'. .. .. ""' (j ' C .. ; ' f" '. . heu hOJ e. nma carta do. R~o, ·: N~ ·RIQ , por oCC'a~8iã-o .d o;~ 

,<,.qr· {lI.e.-- ..0 .. r· .' da.un"d p...~ .....para ' e··n··1 q' 11'C' . ~ ."" . .. q·l'c· :··a .SiiU.lV,1Ji.o . C . .d . d I; . ' t ... 
t Ql", VI" :l!orna. :Vlt.i · ell-S'; s3.ugr.e.h ~ .e. . .:. 

... .. . . I (} ~c.a rr~ga ~"., e . . r. as.. 'Federa! é bas~ ' ~" d '. ..:.. ca ' liâ f'~"')ita.L
] .. t ~ d del I '-"'1 I .IDi-PL~ iOl,lin tc ,.tr:J..g'c .i:~, da:. ·' . ~ G:apr~SC!l a;, ~o! :..~"" ." , . tapie .. meliiulroslf,~ sc'Pdo :líro ~ qnal-r.esuUal'am tr.es vwtÍl.n3.s: . .... 
la,8:.do..J oao ~abl!W,pa:ra o~ yavc,I 'a ·a lteraç.ãoda or.drnl ó sr.Oclaviano Ab,rautes, é-é"­
ltI;iSa,SSI!l0Sl{oCa . -e , Carleto r publiêa de um momento. p.lJ.ra go .p~lo i~líme,matou '' o .pin'- . 

'.' . que · an~l:i . um])rÓIi1~torl:Joútto. : .' . '.> , .. , tor .' Ad,itlbe;rto e slia ooiyà ,'
f ('.ynie:o do J1l'UP.? , dos-. ·YJra.- .· ·Aeercseeuta.• ';l missiva qtie .Madel ~ O!ivéira, suicçidando.- ,< 

.. ,· .casacl\, : a dl1.~r'. que< breve li .inttioriadoexeJ'cllj). ·é so- '. ·&d .. ·..
" . " . . I . It' , . .. se.elI?: se~u~ . ~' .. ' ' _ 

· ~era rell1.9 Yl~O, para: o ala- . I~daria ·cóm o .géneralMenna ·Esse tnstJssm1o~ aCQnteci~ ~' 
Iiy? : . .' . '. . Barreto,..reprova ndo em~h- incntô .emociorióu ·profunda;. 

.. ... :q~e t()mc ~ cujdàdo; aqúi so.1nto '.0 ' aQt:o . dQ )).Tcsídente mente.. ' '.' 
.. .. ... .. ::nã'o é . Rigiütssuj . onde . sé da R epubli.c.a com referenci'a ________~__~~ 

' lechava ,noq~larJo do hetel; á demissão. di!-quell t\ oIficial~ -'- ' ' - ,' .' .' ~TRIBU'NALIVRE--
."para Cilillpar.·: oer'Veja como 'g.encraI dá pasta 'Oi\. guerra. . . .' . . --. - ' '- . 

..' -': ' lLgna ' as. csp.oilias; ·: -: . ." . . ~De , ~~dilÜ da: birecio~ia:. · 
" '., ::. que ' n-m :de:putado ' ·estado~ . S~/) animado:reg, . os' n1ti- 40 itájI).Ílyeuse . ·· Foot-B.Il.I1'· ..'~.' 


'. ·..al Jilho ,do ·.Itapocti , .~I)doti mos . te~egrammas sobré , o ' Club; terilio-,'a s)lbida honra . 

..... ~ falan~" .I,nal ··na ',. capltat .. de estado de saud~ ' do sr. [se-.· de~' con·yjdar. aos exmos., ,Sl;'S. . " ,. 


... .. certa"spessô-àS. do .: ltatahy;· é . nador ·Rúy . ll~_~.b~sa . cui,as e ,exmas. tamiliaspara. :as": 

',bon}' qllC .elle :·se; l.~mbre ..do . noticia sobi'e "seu estado lI'n;. 'sÍstirem .' I!, :matcll ' ·que. W:l'á 


,.' ditadQ ·.po.púl~i: (\~VIl.UO ,gor- qtiietàram :'()s ' n~meiosissi- Júgar no domingo 14 ;dil .·· ) 

. . ?O co.~o ,: eIl~em:,ltal?oçu ... :; mos a~igos 'C' ad~ira:d.otes. · cQrrente . pela~ 4 'heras da 
r .. ' 

. •••. é quc ():S rep1~!,s.os.: e'stâQ· 8e . ' '1'elegrapham J ie -Poço~de. tarde. .. . ;' . ..' ,.,.'~podení.lÍdo ~do ..· .',. .'. C;t1'das., .que .013 · bolctins: '!pe- O seeret'ádo-Irjn:eu Boi.ll­ "'" . ' ' -: .. ' . ~'.: .. , Ttco~Trco: . dicos cónstat~r~m. 
'. • • " . ' • -. • • • h ' • ...~ 
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